
Arte, Vida e Inspiração

Perdi a minha Arte... já disse, um dia, em um poema, que "Arte é Inspiração". Pelo 

menos, assim penso que seja quando se trata de poesia. A poesia não depende do talento;

ela brota de dentro do ser e irrompe avassaladoramente, obrigando o poeta a manifestá-la

perante o mundo, ainda que contra a sua vontade! Foi assim comigo; durante dois anos 

esse fluxo de mensagens fluía naturalmente, sem que eu precisasse sequer retocar o que

escrevia com tanta facilidade. 

Se minha arte era rica, não importa. Sei que tinha seu valor e expressava meus

pensamentos de forma clara, concisa e lírica como eu nunca mais o faria, pois essa erupç?

Meus textos são duros, difíceis de encontrar adeptos porque eu falo aquilo que todos se 

recusam a admitir: que o mundo dos homens não é belo, que a brutalidade das relações se 

esconde sob as máscaras de cada um, enquanto nossos pensamentos refletem nossa

verdadeira personalidade, que ocultamos até de nós mesmos. 

Escrevi por mais dois anos sobre o rio... não um rio qualquer, mas o Meu Velho Chico,

companheiro de viagem, confidente e amigo, que me acolheu por tanto e longo tempo, 

compreendendo minhas razões e expondo seu sofrimento devido à ação cruel dos homens. O 

Velho Chico está lá, percorrendo incessantemente os mesmos caminhos, definhand o 

amarguradamente enquanto dilaceram sua artérias, inexoravelmente... 

Eu, por meu turno, segui outros caminhos, não para enriquecer-me de belezas, mas para

sentir a dor ainda maior de conviver com inimigos, percebê-los tramando contra mim,

que continuo passivo, apenas aguardando o fim que se aproxima. Não da vida, que dela

nada sei; nem da morte, que essa seria definitiva e expiaria todo sofrimento... mas da 
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existência por si mesma, aquela dádiva não desejada, concedida ao nascer e confisca da 

em cada instante do viver. Para ela não há salvação possível, apenas esperar. 

No entanto, esses caminhos cruéis que tomei para mim não têm compensações, como 

aquele por-do-sol que está no ocaso de cada novo dia. Apenas mágoas e revolta s 

inúteis, pois sou eu quem está na trilha errada; todos os demais encontram-se em se u 

ambiente natural, e nem percebem que ele é escuro, perverso, sem vida, sem cores, sem

sonhos... 

Cá estou, no âmago do monstro que me devora vivo, arrastando-me pelas estradas que 

levam ao meu destino final: a expiação de meu pecado original de pensar em um mundo 

melhor, justo, digno, ético, igualitário e feliz. Não devemos sonhar: é proibido, perig oso 

e inútil!

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/arte-vida-e-inspiracao
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